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SECRETARIA DA EDUCAÇÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO
DIRETORIA DE ENSINO: PIRACICABA
Rua: João Sampaio, nº 666 – Bairro: São Dimas – Cidade: Piracicaba – SP – CEP: 13.416.383

REGULAMENTO DO CURSO
	I – NOME DO CURSO 
Materiais, Técnicas e Criatividade na Sala de Aula: Projeto Humor Gráfico e Educação – 2ª Edição/2018.

	II – APRESENTAÇÃO 
O curso está estruturado priorizando o fazer. A experiência técnica como fundamental no processo de aprendizado e entendimento de questões pertinentes ao tema do Desenho de Humor. Será estruturado em oito aulas, duas com cada educador, sendo eles: Danilo Fernando De Angeli, Willian Hussar, Fábio San Juan, Elisângela de Freitas Mathias (Belê) com propostas independentes, mas complementares, visando ao termino do curso uma possibilidade de criação por parte dos alunos/cursistas. O curso visa ainda fomentar o estudo e o desenvolvimento de situações de aprendizagens com a linguagem gráfica humorística, inserindo a charge, o cartum, a caricatura eahistória em quadrinhos, como formas de entender, de refletir sobre o que acontece na sociedade, além de mostrar as possibilidades de trabalho interdisciplinar, a partir dos diferentes olhares que permeiam áreas do conhecimento sobre o tema.

	III – JUSTIFICATIVA 
Ao longo dos anos o Governo do Estado de São Paulo vem utilizando avaliações externas - SARESP, SAEB e PROVA BRASIL onde têm constado as dificuldades leitoras e de escrita dos alunos da rede pública estadual. Essas dificuldades também têm sido detectadas e acompanhadas dentro do espaço escolar por meio de visitas realizadas pela equipe de Professores Coordenadores do Núcleo Pedagógico da Diretoria de Ensino. O propósito é aprimorar a qualidade de ensino e aprendizagem e contribuir para um melhor desempenho nas avaliações internas e externas, além de, fortalecer sua percepção no entendimento como parte de amplo meio social.   

Para superar as dificuldades apontadas no emprego de diversas linguagens, dentre elas a linguagem gráfica e humorística, este projeto se propõe a ultrapassar o âmbito da competência leitora que se encerra no domínio da linguagem verbal, já que os sistemas simbólicos a que se refere o Currículo do Estado de São Paulo perpassam as esferas da cultura, da política, da ciência e da tecnologia.

Como aponta o Currículo do Estado de São Paulo, “a prioridade das linguagens no currículo da educação básica tem como fundamento a centralidade da linguagem no desenvolvimento da criança e do adolescente. (...) A linguagem (...) é uma forma de compreensão e ação sobre o mundo” e as Orientações Curriculares do Estado de São Paulo – Ciclo I (2008, p. 8) “Ler e escrever não se resume a juntar letras, nem a decifrar códigos: a língua não é um código - é um complexo sistema que representa uma identidade cultural. É preciso saber ler e escrever para interagir com essa cultura com autonomia, inclusive para modificá-la, do lugar de quem enuncia e não apenas consome.”. 

 As implicações do novo paradigma na formação dos professores para uma sociedade do conhecimento precisam ser cuidadosamente observadas no sentido de possibilitar um novo redimensionamento de seu papel. O modelo de formação dos professores, de acordo com esse novo referencial, pressupõe continuidade, visão de processo, não buscando um produto completamente acabado e pronto, mas sim a possibilidade de abertura de um diálogo onde o foco está no avançar em estratégias visando intervenções significativas em sala de aula.

	IV – OBJETIVOS 
 - O Curso visa capacitar professores a fazer uso de elementos do desenho de humor e suas características particulares em desdobramentos em sala de aulas com crianças e adolescentes;
- Ter a finalidade de se apropriar de técnicas de desenho, e delas partir para a execução e propostas de leituras;
- Possibilitar um diálogo pedagógica e dar condições de leitura de imagens do humor gráfico na mídia impressa e nas redes sociais;

- Capacitar e aparelhar os participantes sobre os elementos mínimos do desenho de humor;

- Dar condições de entendimento de técnicas criativas e modos de uso em sala de aula;

- Equipar os professores com um mínimo de informações para que sejam multiplicadores e façam uma ponte com o Salão Internacional de Humor e o Salãozinho de Humor durante as visitas dos alunos as exposições;

- Refletir sobre o papel do desenho e o seu aprendizado na escola;

- Explorar os códigos da linguagem do desenho de humor por meio da criação e construção de desenhos;

- Incentivar o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação na escola, através da criação de um desenho animado (flip book, stop motion, etc).

	V – PÚBLICO - ALVO 
Professores do EFAI, Professores das disciplinas de Arte – Ensino Fundamental I – II e Ensino Médio, História – Ensino Fundamental I – II e Ensino Médio, Geografia – Ensino Fundamental I – II e Ensino Médio, Língua Portuguesa – Ensino Fundamental I – II e Ensino Médio, Matemática – Ensino Fundamental I – II e Ensino Médio; Ciências – Ensino Fundamental I – II e Ensino Médio, Biologia, Filosofia, Sociologia, Pedagogia ou Normal Superior em atuação em sala de aula ou atuando na Coordenação Pedagógica das escolas públicas estaduais da Diretoria Regional de Ensino de Piracicaba, da Prefeitura Municipal de Piracicaba e rede particular de ensino da educação básica da cidade de Piracicaba.

	VI – INSCRIÇÃO 
De 12/03 à 09/05/2018.

	VII – ESTRUTURA E CRONOGRAMA DO CURSO:
Data de Início: 25/04/2018

Data de Termino: 12/06/2018

Horário: 19h às 22h30min.
Datas
Conteúdos

Carga horária

25/04
- Primeiros Passos rumo à aventura; 
- Criação de Personagens; 
- Uma História em quadrinhos.
3h30
02/05
- Viver para contar história;

- Avaliação 
3h30
09/05
- Histórico do curso: objetivos, metodologia, comentários de resultados anteriores.

- O salãozinho de Humor: sua importância como espaço de experimentação e desenvolvimento, o papel dos professores como multiplicadores de vivencias.

- Conceitos históricos e teóricos do desenho de humor: Charge como lugar do pensar.

- O Cartum como lugar do humor atemporal e universal.

- Práticas artísticas: exercícios.
3h30
15/05

- A Charge na era das intolerâncias

- O desenho de humor como estrutura para experimentações.

- Materiais e técnicas adaptadas

-Reciclando materiais e ideias 

- Exercícios práticos de construção de objetos 

- O uso dos jornais e revistas como fonte de inspiração na charge.
- Avaliação
3h30
23/05

- Breve histórico da caricatura na história da arte

- Estudos de caso de caricaturistas da imprensa mundial e brasileira
3h30
30/05

- O exagero: exposição teórica da caricatura como expressão de linguagem do humor;

- Relação da caricatura com outras linguagens – expressões plásticas, cinematográficas, cênicas e corporais, musicais, escrita literária, e outras;

- Atividades práticas que podem ser desenvolvidas com os alunos em salas de aulas.
- Avaliação
3h30
06/06

- Conversa sobre desenhos / Ver desenhos / Análise do alfabeto gráfico dos desenhos / Reflexões / Prática do desenho / Prática de animações simples
3h30 
12/06

- Ver animações com desenhos / Reconhecer o alfabeto gráfico nas animações / Conhecer programas e aplicativos / Construção de animação.
- Avaliação
3h30
online
Pesquisa em sites sobre:
- Humor em sala de aula;

- Interpretação de charges: Relacionada a imagem e a seus conhecimentos prévios de atualidades;

- Os textos humorísticos: estratégias de leitura e compreensão;
2h


	VIII – AVALIAÇÃO E CERTIFICAÇÃO 
Para obter a aprovação no curso, o cursista deverá:

a) Realizar durante o curso, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) do total das atividades avaliativas propostas, conforme item III, tópico 1.5.2, do Artigo 1º, da Portaria EFAP -21, de 21/12/17;

b) Ter média de aproveitamento com conceito Satisfatório, no total de atividades avaliativas do curso.
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